
 

 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA VENTILAÇÃO MECÂNICA SOB A 
ÓTICA DA RESOLUÇÃO COFEN n 639/2020 

INTRODUÇÃO: A Resolução COFEN n° 639/2020 estabelece diretrizes sobre as 
competências do enfermeiro no processo de cuidados a paciente em ventilação 
mecânica. No entanto, observa-se na prática clínica assistencial, dificuldades 
enfrentadas pelos enfermeiros no manejo da VM, essas lacunas podem comprometer a 
segurança do paciente e a eficácia da assistência prestada, tornando essencial 
compreender as competências e atribuições desses profissionais frente aos desafios 
dessa assistência. OBJETIVO: Analisar competências e atribuições do enfermeiro no 
manejo da VM em UTI, em conformidade com a Resolução COFEN nº 639/2020. 
MÉTODO: Uma revisão integrativa da literatura, descritiva, realizada nos bancos de 
dados LILACS e BDENF, via Biblioteca Virtual em Saúde, com recorte temporal de 
2015 a 2025. Incluíram-se textos gratuitos e completos e excluindo-se monografias e 
dissertações. A análise dos dados foi descritiva, mediante leitura integral e síntese dos 
conteúdos, sendo os resultados confrontados com as competências estabelecidas na 
Resolução do COFEN. RESULTADOS: Os estudos analisados convergem quanto a 
necessidade da monitorização constante dos parâmetros ventilatórios e sinais vitais, 
destacando também a  atuação na identificação e prevenção de complicações associadas 
à ventilação, como PAV e eventos adversos, os quais envolvem cuidados direitos como 
higiene da via aérea, elevação da cabeceira do leito e aspiração traqueal adequada, além 
disso, a assistência envolve também o cuidado de maneira integral, visto que o paciente 
é um ser biopsicossocial. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A assistência em UTI é 
essencial  para garantir a segurança e o cuidado individualizado. Por isso, o ambiente 
exige  alta  qualificação, sendo necessário que os enfermeiros sejam capacitados e 
possuam conhecimento técnico atualizado e humanizado sobre os principais cuidados. 
CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Ao assumir um papel ativo na 
vigilância e na execução dessas boas práticas, a enfermagem contribui diretamente para 
a redução das taxas de infecção e melhoria nos desfechos clínicos dos pacientes 
ventilados. 
 

Descritores (DeCS – ID): Enfermagem – 5240; Unidade de Terapia Intensiva – 7780; 
Ventilação Mecânica –  11116.  

Modalidade: ​(  ) estudo original  ​ (   ) desenvolvimento tecnológico (  ) relato de 
experiência (x) revisão da literatura 

Eixo Temático: A ciência, os saberes e a prática social na consolidação do cuidado 
de enfermagem na atualidade. 
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